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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 19 de maio de 2018
SÁBADO - das 15h às 17h

Local: Centro Espírita
Santo Agostinho

Rua João Ramalho 1224
Campos Elíseos

Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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“Maria de Nazaré, a mãe de Jesus”

Maternidade

USE Intermunicipal de Ribeirão Preto elege sua
diretoria para o triênio 2018-2021

SEMANA
ESPÍRITA 2018

A União de todos
possibilitou a realização

deste grande evento.
Veja nas páginas 6 e 7.
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10ª
FEIJOADA

DA USE
20 de maio de 2018
Das 12h00 às 14h00

Feijoada (2 pessoas)
Arroz
Couve
Farofa

Vinagrete

Apenas R$ 35,00

Local para retirada:
Restaurante Bom Prato

Rua Saldanha Marinho 765
Centro

Informações

(16) 3610-1120

No mês em
que reverencia-
mos todas as
mães, queremos
externar nosso
extremo carinho e
profunda grati-
dão a Maria de
Nazaré, a sublime
mãe de Jesus. A
maternidade é o
tema que será
apresentado pe-
los expositores da
USE-RP, em maio,
e está comentado
nas páginas 3, 4 e
12.

Adilson S. Araújo, Antônio Malvestio, Ana M. Souza, Mário Gonçalves, Pascoal A. Bovino, Ana Rita R. Fernandes,
Ivanir F. Passos, Priscila H. Andrade, Gilmar J. Persona, Abraão G. W. Cleto
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E
stamos no início dos tra-
balhos de uma nova Co-
missão Executiva, eleita

para, em conjunto com a co-
munidade espírita, coordenar
as ações da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto junto ao mo-
vimento espírita nos próximos
três anos. Em ocasiões como
esta, quando se renovam as
equipes, cria-se naturalmente
um clima de “ano novo”, de es-
tabelecimento de metas e pro-
gramas de trabalho.

Esta não era a situação da
igreja de Coríntio quando Pau-
lo escreveu-lhes a primeira car-
ta. Os companheiros daquele
núcleo lutavam com dificulda-
des várias. Mas, isolando o ver-
sículo em epígrafe, encontra-

mos na observação do Após-
tolo dos Gentios importante
material para nossa reflexão.

Quando nos reunimos, cada
um de nós leva consigo suas
habilidades e conhecimentos,
que partilhados e colocados em
ação comum, somam-se e tra-
zem melhores condições para
a realização da tarefa.

A união e a solidariedade
são fundamentos para nosso
trabalho. O Espiritismo é uma
obra coletiva desde o seu iní-
cio, quando a equipe do Espiri-
to de Verdade trouxe para o
plano material o convite para
que unifiquemos nossas ações,
em prol do estabelecimento e
revivescência dos ensinos de
Jesus na Terra.

Bezerra de Menezes, o se-
areiro que coordena o movi-
mento de unificação orienta:
“A união dos espíritas é ação
que não pode ser postergada
e a unificação é o laço de se-
gurança desta união. Com a
união demonstraremos a nós
mesmo que é possível amar
sem exigir nada. Com a unifi-
cação colocaremos as ideias
pessoais em planos secundá-
rios, objetivando a coletivida-
de. Com a unificação estare-
mos vivenciando o Evangelho
de Jesus quando o Mestre as-
severa: Um só rebanho, um só
pastor.” (1)

Assim como os companhei-
ros de Coríntio, lutamos com os
nossos problemas individuais e

coletivos. Porém, encontramos
em nossa oficina de trabalho os
recursos necessários para nos
burilarmos intimamente, ao
mesmo tempo em que traba-
lhamos pelo bem comum e
pela construção de um mundo
melhor.

Contamos e convidamos
todos os espíritas e casas espi-
ritistas de nossa região para
darmos continuidade à tarefa.

Mãos à obra!

Mário Gonçalves

(1) Bezerra de Menezes. Mé-
dium: Divaldo Pereira Franco,
em 25/01/2004, 1º Congresso
do Espírita do Estado do Rio de
Janeiro.

  Mensagem da Comissão Executiva

União e solidariedade
Que fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem doutrina, tem revelação, tem língua, tem interpretação.
Faça-se tudo para edificação. Paulo – I Coríntios, 14:26.
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S
e pudéssemos resumir o
papel da maternidade na
Terra, talvez considerarí-

amos dois importantes aspec-
tos pertinentes e indissociáveis:
o primeiro deles, compreender
a maternidade como instru-
mento para o aperfeiçoamen-
to do Espírito, e o segundo, no
seu sublime papel de dignifi-
car as mais altas expressões de
amor junto à criatura humana.

Em “O Livro dos Espíritos”
na pergunta 132, Kardec inter-
roga os Espíritos reveladores -
Qual o objetivo da encarnação
dos Espíritos? Logo de início, a
resposta que lhe foi dada é:
“Deus lhes impõe a encarnação
com o fim de fazê-los chegar à
perfeição.”

Reconhecendo, entre ou-
tros, o nobre papel da mulher
como “instrumentadora” da
vida, nenhum Espírito poderia
assim, alcançar a perfeição que
lhe é reservada, sem o recurso
da encarnação; logo, o auxílio
sublime da mãe, que lhe será
sempre, no menor dos aspec-
tos, o meio pelo qual a sua pró-
pria existência se viabiliza, é
sagrada tarefa que jamais po-
derá ser desprezada.

A maternidade, apenas sob
este ponto de vista, deve ser
vista como um ministério san-
tificante, cujos reflexos se per-
dem no burilamento dos Espí-
ritos e no aprimoramento dos
sentimentos humanos.

Na amorosa e profunda
mensagem A ingratidão dos fi-
lhos e os laços de família, de

Santo Agostinho, em “O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo”,
no Cap. XIV, item 9, encontra-
mos: “Ó espíritas! Compreendei
agora o grande papel da Huma-
nidade; compreendei que, quan-
do produzis um corpo, a alma
que nele encarna vem do espa-
ço para progredir; inteirai-vos
dos vossos deveres e ponde todo
o vosso amor em aproximar de
Deus essa alma; tal a missão
que vos está confiada e cuja re-
compensa recebereis, se fiel-
mente a cumprirdes.”

Vejamos, assim, que se
Deus reserva à mulher a tarefa
da maternidade, não prescinde
do auxílio cooperativo e subs-
tancioso do homem, no ampa-
ro às responsabilidades e de-
veres que, no fundo, pertencem
a ambos.

Entretanto, o que dizer do
amor maternal? Como traduzi-
lo em palavras quando ele se
manifesta no mais dignificante
sentimento divino entre os ho-
mens? Faltam-nos, talvez, ad-
jetivos para melhor compreen-
der a profundidade afetiva da
relação que une mãe e filho.

Se é verdade que profundos
laços de afeto ali se estabele-
cem desde a ligação do Espíri-
to reencarnante ao zigoto, re-
sultante da fusão dos gametas
masculino e feminino, igual-
mente existem os laços espiri-
tuais, com seus compromissos
e ajustes, inequivocamente
presentes entre os Espíritos
membros da família ou do gru-
po parental a que se vinculam.

Nas palavras do benfeitor
espiritual Emmanuel, “O lar é a
célula ativa do organismo soci-
al e a mulher, dentro dele, é a
força essencial que rege a pró-
pria vida.”

Compreendendo nossa glo-
riosa destinação, não podemos
nos furtar, sob nenhuma justi-
ficativa, dos deveres que assu-
mimos ao auxílio dos Espíritos
que nos chegam através do
compromisso da maternidade.

Ainda encerrando com Em-
manuel, “Nesse sentido, se nos
cabe reconhecer no homem o
condutor da civilização e o mor-
domo dos patrimônios materi-
ais na gleba planetária, não po-
demos esquecer que na mulher

devemos identificar o anjo da
esperança, ternura e amor, a
descer para ajudar, erguer e sal-
var nos despenhadeiros da som-
bra, oferecendo-nos, no campo
abençoado da luta regenerati-
va, novos tabernáculos de ser-
viço e purificação. O Todo-Mi-
sericordioso, quando se dignou
enviar ao mundo o seu mais su-
blime legado para o aperfeiço-
amento e a elevação dos ho-
mens, chamou um coração de
mulher, em Maria Santíssima, e,
através das suas mãos devota-
das à humildade e ao bem, à re-
nunciação e ao sacrifício, ma-
terializou para nós o coração di-
vino de Nosso Senhor Jesus-
Cristo, a luz de todos os séculos
e o alvo de redenção da Huma-
nidade inteira.”

Concluo, deixando aqui ma-
nifesto, meu desejo de um fe-
liz dia das mães, para aquelas
que já o são e para outras que
ainda serão, considerando ain-
da que, espiritual e sentimen-
talmente, uma mãe jamais dei-
xará de ser mãe, onde quer que
ela se encontre.

À minha mãezinha querida,
minha eterna gratidão e amor.

Edegar Tão

Bibliografia:
EMMANUEL, F.C. Xavier, Cartas
do Coração, Em louvor das
mães
KARDEC, Allan, O Livro dos Es-
píritos, Pergunta 132
KARDEC, ALLAN, O Evangelho
Segundo o Espiritismo, Cap. XIV

Reflexões sobre a Maternidade
Compreender a gloriosa missão da alma feminina, no soerguimento da Terra, é apostolado fundamental do Cristianismo renascente em nossa Doutrina Consoladora.

Emmanuel

  Tema do mês

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME

CPF

ENDEREÇO

CIDADE                                                                  ESTADO

TELEFONE

E-MAIL

ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA
QUE FREQUENTA OU ENVIAR OS DADOS PARA

jornalverdadeeluz@gmail.com
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

01 - TER 20:00 CENTRO ESPÍRITA JOANA DE ANGELIS RUA NILO PEÇANHA 77 JARDIM MOSTEIRO OTÁVIO MARQUES FILHO

06 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO EDEGAR TÃO

06 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO MERHY SEBA

06 - DOM 09:00 LAR ESCOLA ESPÍRITA PROF. EURÍPEDES BARSANULFO RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA (SERTÃOZINHO) OTÁVIO MARQUES FILHO

07 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE - (PONTAL) RUA MACIR RAMAZINE 1350 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

08 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) RUA JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

09 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

09 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ REGINA HELENA ROQUE

09 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO 911 LAPA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

09 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA BENEDITTO F MARQUES

10 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

13 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO

14 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA ADILSON SANTOS ARAUJO

14 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS FRANCISCO SÉRGIO NALINI

14 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) RUA CARLOS GOMES 878 JOSÉ ROBERTO MARCELO

15 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO GERALDO VALADARES

15 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE FRANCISCO SÉRGIO NALINI

15 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA OSCAR COSTA

16 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE ANSELMO ENGRÁCIA

16 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES

16 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) RUA CESÁRIO MOTA 908 BASÍLIO LEME

17 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) RUA PEDRO DE GÁSPERI 136 ADILSON SANTOS ARAUJO

18 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO CARMEN MASSULO

19 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOANIRA NECAS SOARES

21 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

21 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) RUA JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

21 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) RUA ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

21 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES

21 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ODAIR SOARES

21 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) RUA EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI

25 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

25 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI GERALDO VALADARES

25 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS VICTOR COSTACURTA

26 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA CARMEN MASSULO

26 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO CARMEN MASSULO

27 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOANIRA NECAS SOARES

28 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO RUA ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO CARLOS SANTANA

28 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO ODAIR SOARES

28 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JORGE JOSSI WAGNER

28 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

29 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

29 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) RUA JOÃO MARTINHO 253 BENEDITTO F MARQUES

29 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA BASÍLIO LEME

30 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

30 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) RUA RIO DE JANEIRO 173 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

30 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) RUA CARLOS NORBERTO 139 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

30 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA EDEGAR TÃO

30 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO ANSELMO ENGRÁCIA

30 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA MARIO GONÇALVES FILHO

31 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

31 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) RUA SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

Palestras USERP - Maio de 2018 - TEMA: "TEMA: MARIA DE NAZARÉ, A MÃE DE JESUS“(REFLEXÕES SOBRE A MATERNIDADE)"
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O
“Esquecimento do pas-
sado” encontra-se no
item 11 do capítulo V de

“O Evangelho segundo o Espiri-
tismo” e na questão 392 de “O Li-
vro dos Espíritos”.

Visa o esquecimento do
passado, em uma nova reencar-
nação, evitar lembranças de si-
tuações constrangedoras o que
nos humilharia; poderia tam-
bém, essas lembranças, exaltar
o nosso orgulho, bem como
ocasionar o entrave de nosso
livre arbítrio e “causar perturba-
ções inevitáveis nas relações
sociais”.

A citação em epígrafe dá a
plena ideia de quanto esse es-
quecimento é benéfico, pois
temos novas possibilidades de
refazer caminhos sem os entra-
ves das lembranças dos desa-
certos em experiências passa-

Kardec formula aos Espíritos
da Codificação a questão 383:
Qual, para este [o Espírito] a
utilidade de passar pelo estado
de infância? “Encarnado, com o
objetivo de se aperfeiçoar, o
Espírito, durante esse período,
é mais acessível às impressões
que recebe, capazes de lhe au-
xiliarem o adiantamento, para
o que devem contribuir os in-
cumbidos de educá-lo.”

Não se pode, então, deixar
para depois a evangelização
das crianças e ela ocorrerá no
cotidiano dessas almas recém-
encarnadas na vivência desde
o berço e deverá continuar por
toda a infância aproveitando o
período onde ela é mais aces-
sível.

Sabemos nós, os espíritas, a
importância da criança partici-
par do Evangelho no Lar que

deve ter um formato que a
mente infantil possa entender.
Nada da assertiva “quando ela
crescer escolhe que religião
quer seguir”, isso caracteriza
omissão e o não atendimento
da missão de paternidade e
maternidade que nos foi con-
fiada em nosso planejamento
reencarnatório. A assertiva mais
adequada é quanto mais cedo
melhor, lembrando que três mil
dias passam rápidos.

Obras consultadas:
O evangelho segundo o
Espiritismo
O livro dos Espíritos
Perolas do Além, verbete
Esquecimento.
Religião dos Espíritos.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

A
prendemos com a Dou-
trina Espírita que todos
nós reencarnamos ora

como homem ora como mu-
lher, para acumularmos experi-
ências de ambos os sexos e ter-
mos a possibilidade de desen-
volvimento espiritual integral,
uma vez que o Espírito, em es-
sência, não tem sexo.

Nascendo em um corpo fe-
minino o Espírito terá a ventu-
ra de exercitar a forma de amor
mais sublime de que temos
notícias aqui na Terra: o amor
maternal. Os filhos que recebe-
mos em nossos lares, ainda que
muitas vezes sejam considera-
dos inesperados ou não-plane-
jados, não são obras do acaso!
Os mecanismos reencarnatóri-
os requerem cuidados meticu-

Maternidade Consciente

  Artigo

losos e técnicas precisas, além
de ajustes prévios entre as par-
tes envolvidas, que neste caso
são os Espíritos dos pais e dos
futuros filhos. Todos esses cui-
dados visam a aumentar as
possibilidades de sucesso para
a futura família no que se refe-
re ao aproveitamento dos estí-
mulos fornecidos por suas re-
encarnações, tendo por meta a
evolução dos envolvidos.

Mesmo para os casos em
que não tenha ocorrido esse
acordo prévio, o Espírito reen-
carnante não se liga aos pais
por mero acaso. A prática se-
xual descompromissada, os ví-
cios degradantes ou os proces-
sos obsessivos mais graves po-
dem criar condições vibratóri-
as apropriadas para que Espíri-

tos vingativos ou oportunistas
sejam fortemente atraídos para
o campo vibratório que se for-
ma no momento da concepção.
Deus assim o permite como
oportunidade de expiação e
prova para todos os envolvidos,
além do fato de que um filho
assumido com responsabilida-
de, ainda que inesperado, po-
derá trazer mudanças positivas
no comportamento da mãe ou
dos pais.

Daí a importância de se pre-
parar a mulher para a materni-
dade desde cedo, conscienti-
zando-a de que o sucesso no
desempenho da tarefa depen-
derá, principalmente, de sua
força de vontade aliada à dis-
posição sincera em promover a
sua própria edificação interior

contínua e ininterruptamente.
Uma vez que há um grande

número de mulheres frequen-
tadoras e trabalhadoras nas ca-
sas espíritas, é nesse ambiente
amigo e acolhedor que elas
poderão receber os estímulos
e as orientações necessárias ao
desempenho da maternidade
de forma natural, espontânea
e produtiva. Isto poderá ser fei-
to através do Departamento de
Evangelização infanto-juvenil,
das palestras públicas e dos
grupos de estudos.

Na atualidade, mesmo ten-
do que dedicar longas horas ao
desempenho de sua profissão,
é imprescindível e inadiável que
a mulher assuma também o
exercício da maternidade de for-
ma consciente e amadurecida.

Para tanto, não importa muito o
número de horas, mas a quali-
dade dessas horas dedicadas à
troca de experiências e de con-
vivência salutar junto aos filhos.

Daí então, o vínculo afetivo
que se iniciou entre mãe e fi-
lho antes mesmo que ele vies-
se à luz, se desenvolverá e se
consolidará num relaciona-
mento profundo, verdadeiro e
duradouro, cujos frutos serão a
parceria, a confiança e o amor
mútuos, condições essas inaba-
láveis e essenciais ao bom
aproveitamento das oportuni-
dades oferecidas pela Provi-
dência Divina para o crescimen-
to espiritual de ambos.

Márcia Pacciulio
(marcia_pacculio@yahoo.com.br)

Esquecimento do Passado: Chance Educativa
“Sem a paz do esquecimento transitório, talvez a Terra deixasse de ser  uma escola abençoada para ser um ninho abominável de ódios perpétuos.”

Emmanuel

das. É misericórdia Divina que
coloca as criaturas em escolas
e não em campos de luta. Es-
cola favorece aprendizados e
incorporação de novos concei-
tos enquanto campo de luta
acirra ódios e desavenças.

Emmanuel faz relevantes
informações como esse proces-
so se desenvolve no livro “Reli-
gião dos Espíritos” na lição de-
nominada “Esquecimento e
Reencarnação”

Explica que durante o pre-
paro do Espírito para nova re-
encarnação onde irá receber
implementos cerebrais novos,
ocorre o restringimento do pe-
ríspirito e ele passa por um pe-
ríodo letárgico durante o qual
sua memória é adormecida
como um processo de hipnose
natural, que permanece duran-
te a vida fetal, e uma prostra-

ção psíquica nos primeiros sete
anos de vida.

 Assim há um período de
mais ou menos três mil dias
onde há ampla oportunidade
de “prover-se a criança de no-
vos conceitos e pensamentos
acerca de si própria” e alivia a
mente na direção de novas
conquistas.

Esse período é de extrema
importância uma vez que pou-
co a pouco o Espírito “retorna a
herança de si mesmo na estru-
tura psicológica do destino, re-
avendo o patrimônio das reali-
zações e das dívidas que acu-
mulou, a se lhe regressarem no
ser, em forma de tendências ina-
tas e reencontrando as pessoas
e as circunstâncias, as simpatias
e as aversões, as vantagens e as
dificuldades, com que se ache
afinizado ou comprometido”.

  Educação
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A
 USE Intermunicipal de Ribeirão Preto realizou, de 14 a 21 de abril, a SEMANA ESPÍRITA - 161 ANOS DE ESPIRITISMO,
quando se comemorou a primeira edição de O Livro dos Espíritos por Allan Kardec em 18/04/1857. Foi uma semana com
intensa programação com realização de palestras, em Ribeirão Preto e em cidades que compõe a Intermunicipal. A união de

todos permitiu que os objetivos propostos fossem alcançados, principalmente, estreitar o relacionamento entre os centros espíritas e
sua integração com a USE RP

Artur Valadares, no G. E. União Fraterna,
em 19 de abril.

Edegar Tão, na Unificação Kardecista,
em 18 de abril.

Julia Nezu, Presidente da USE SP, na
S. E. Allan Kardec, em 17 de abril

Cosme Massi, Pascoal A. Bovino e Mario Gonçalves Cosme Massi, palestra no Hotel Araucária, em 14 de abril.
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Durante a semana, houve o lançamento de um aplicativo, de-
senvolvido pela USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, visando
facilitar a localização e informações sobre as atividades dos cen-
tros espíritas de nossa região.

É simples! É gratuito! Basta baixar o aplicativo em seu celular.

Desenvolvido por CAS Criação e Atualização de Software
16 36640909 – www.cas.inf.br Público na palestra de Edegar Tão, na Unificação Kardecista, em 18 de abril

Participantes da palestra de André Bordini, no C.E. André Luiz, em Luiz Antônio, em 16 de abril

Pascoal A. Bovino com Heloisa Pires, após palestra
no Hotel Oasis, em 21 de abril
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T
oda aprendizagem que
causa prazer ao educan-
do é bem recebida. Criar

situações agradáveis às crian-
ças é uma necessidade do
evangelizador, para que as au-
las de evangelização lhes cau-
sem enlevo espiritual. O evan-
gelizador habilidoso selecio-
na cuidadosamente as lições
a serem dadas, utilizando-se
dos recursos disponíveis à al-
tura da capacidade receptiva
da criança, de forma que ela
entenda perfeitamente o sig-
nificado e o objetivo deseja-
dos.

ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS
Ligue cada animal ao som que ele produz

Material
·Papel de seda nas cores lilás e
rosa, e papel crepom verde
·Pistilos
·Cola branca e fita adesiva
·Tesoura e agulha grossa
·Arame flexível

Procedimento
1.Riscar 16 círculos com 12 cm
de diâmetro, sendo 8 no papel
rosa e 8 no papel lilás.

A criança aprende com ale-
gria e boa vontade, se o as-
sunto em pauta estiver à sua
altura. Todo conhecimento
novo deve ser transmitido de
acordo com a maturidade do
educando. Não podemos ver-
sar sobre assuntos acima de
sua compreensão. Assimilan-
do os ensinamentos dados, a
criança sentir-se-á satisfeita
por estar apta a fornecer res-
postas certas. O exercício fixa
a aprendizagem. Deve, então,
o evangelizador estimular in-
sistentemente as crianças à
prática das lições dadas, con-

  Página Infantil

PARA FAZER COM AS CRIANÇAS

2.Unir os círculos, alternando as
cores, fazer um furo no centro
com a agulha e passar o ara-
me.

3.Entortar a ponta do arame,
prendendo os pistilos (desenho
1).

4.Viras as pétalas para baixo e
apertá-las ao redor do arame,
f ixando-as com f ita adesiva

(desenho 2).

5.Recortar um
cálice no papel
crepom verde,
espetá-lo no
arame e colo-
cá-lo na flor
(desenho 3).

6.Modelar as
pétalas da flor
desdobrando-
as do centro,
para ficar mais
cheia.

Em nossa marcha
“Perguntou-lhe Jesus: – “Que queres que eu faça?”

(Marcos, 10:51.)

Aprendendo sempre
vidando-as a uma participa-
ção direta. A simples memo-
rização de princípios evangé-
licos não muda qualquer
comportamento. A sua práti-
ca modifica as atitudes da cri-
ança, levando-a à reflexão,
para avaliação dos resultados.

Entusiasmo, energia e vigor
nas exposições trazem dina-
mismo, ação e interesse por
parte das crianças.

Trecho retirado do livro
“Evangelização infantil”
vol.1. Mariluz V. Vieira

Ed. Aliança

Cada aprendiz em sua lição.
Cada trabalhador na tarefa

que lhe foi cometida.
Cada vaso em sua utilidade.
Cada lutador com a prova

necessária.
Assim, cada um de nós tem

o testemunho individual no ca-
minho da vida.

Por vezes, falhamos aos
compromissos assumidos e nos
endividamos infinitamente. No
serviço reparador, todavia, cla-
mamos pela misericórdia do
Senhor, rogando-lhe compai-
xão e socorro.

A pergunta endereçada pelo
Mestre ao cego de Jericó é,
porém, bastante expressiva.

“Que queres que eu faça?”
A indagação deixa perceber

que a posição melindrosa do
interessado se ajustava aos im-
perativos da Lei.

Nada ocorre à revelia dos
Divinos Desígnios.

Bartimeu, o cego, soube
responder, solicitando visão.
Entretanto, quanta gente roga
acesso à presença do Salvador
e, quando por ele interpelada,

responde em prejuízo próprio?
Lembremo-nos de que, por

vezes, perdemos a casa terres-
tre a fim de aprendermos o ca-
minho da casa celeste; em mui-
tas ocasiões, somos abandona-
dos pelos mais agradáveis la-
ços humanos, de maneira a re-
tornarmos aos vínculos divinos;
há épocas em que as feridas do
corpo são chamadas a curar as
chagas da alma, e situações em
que a paralisia ensina a precio-
sidade do movimento.

É natural peçamos o auxílio
do Mestre em nossas dificulda-

des e dissabores; entrementes,
não nos esqueçamos de traba-
lhar pelo bem, nas mais aflitivas
passagens da retificação e da as-
censão, convictos de que nos
encontramos invariavelmente na
mais justa e proveitosa oportu-
nidade de trabalho que merece-
mos, e que talvez não saibamos,
de pronto, escolher outra melhor.

Lição 89, Fonte viva / pelo
Espirito Emmanuel;

psicografado por Francisco
Cândido Xavier. – 1. Ed. 6
imp. – Brasilia: FEB, 2013
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Reunião da Comissão Regional Sul do
Conselho Federativo Nacional da FEB

A União das Sociedades Espíritas do estado de São Paulo foi a anfitriã da reunião da Comissão Regional Sul do Conselho Federativo Nacional da FEB. A reunião
foi realizada, na sede do Instituto Espírita de Educação, entre os dias 20 e 22 de abril, e recebeu os representantes das federações do estado de Mato Grosso do
Sul, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo para tratar de temas relativos ao desenvolvimento de trabalhos do Movimento Espírita
Brasileiro, nas seguintes áreas: Atendimento Espiritual, Atendimento e Promoção Social, Comunicação Social Espírita, Estudo Espiritas, Família, Infância e Juventu-
de, Mediunidade.

Nosso inesquecível Baliei-
ro foi homenageado na aber-
tura da reunião. A frase com
que ele sempre começava suas
palestras “Permaneça o amor
fraternal” estava grafada nos
banners, cartazes e na sala que
levou o seu nome. No encer-
ramento da reunião, Alexandre
Pereira, diretor de Unificação
do Conselho Espírita do Esta-
do do Rio de Janeiro, leu men-
sagem psicografada por ele
que transcrevemos abaixo:

 “A vida ampliada, logo no
caminho da plenitude de cons-
ciência, quando as células do
corpo físico voltaram ao berço

  Notícias & Eventos

Cargo Nome Sociedade que representa

Presidente Mário Gonçalves Filho Centro Espírita Amor e Caridade (Ribeirão Preto)

1o Vice-presidente Ana Maria de Souza Centro Espírita Amor e Caridade (Ribeirão Preto)

2o Vice-presidente Pascoal Antônio Bovino Sociedade Espírita Missionários da Luz

Secretário Geral Adilson dos Santos Araújo Sociedade Espírita Allan Kardec (Serrana)

1o Secretário Ana Rita Roque Fernandes Centro Espírita Apóstolo Pedro

2o Secretário Priscila Helena de Andrade Grupo Espírita União Fraterna

Tesoureiro Geral Antônio Malvestio Centro Espírita Pai Jacob dos Santos

1o Tesoureiro Ivanir Fernandes Passos Sociedade Espírita Isabel Soares de Morais

2o Tesoureiro Abraão Guevara Weigert Cleto Associação Beneficente Irmãos de Boa de Vontade

Patrimônio Gilmar de Jesus Persona Sociedade Espírita Casa do Caminho

Homenagem ao Balieiro 
da natureza, permitiu-nos viver
os sentimentos em uma gran-
deza assustadora.

Assim, fomos surpreendidos
pela saudade e pela necessida-
de de rever os queridos traba-
lhadores destas tarefas de uni-
ficação do Movimento Espírita.

Sabíamos que este evento,
tornado em luz, seria a oportu-
nidade de fazê-lo. Para isso,
buscamos no tutor de nossa es-
tabilização a permissão para re-
alizar a visita. Coerente e segu-
ro, nosso irmão, o Dr. Samuel de
Castro Neves, liberou o pedido
e concedeu-nos estes momentos
de alegria.

Chegada a hora, vimos os
tarefeiros da família da unifica-
ção, como Nestor, Atílio, Altivo
e muitos outros, presenteando-
nos com alegria importante.

 Com o olhar do Espírito,
soubemos como se comporta-
vam as mentes num caminho de
suplementação entre si, na cons-
trução de um bloco de força, que
nos permite fazer o que é preci-
so.

Bem, agora fora da ativida-
de específica, pudemos sentir a
cooperação mental de cada um
dos membros deste encontro.

Soubemos que precisaría-
mos conter a vontade de cola-

borar nas mentes de cada um e
que a aproximação fluídica pre-
cisaria ser adequada à direção
dos trabalhos. Vontade aqui,
podemos adiantar, libera-nos a
execução imediata das ações.
Portanto, a teoria que ampla-
mente divulgamos, a respeito do
que a ação unificadora parte do
interior afetivo nosso, é verdade
absoluta.

 Somos família quando em-
preendemos em cada tarefa o
melhor de nós, e é, portanto, a
excelência do trabalho o senti-
mento de família. Fazemos hoje,
como desde há muito tempo,
parte desta Família Espírita, que

haverá de conduzir a divulga-
ção da Doutrina Espírita, de
modo a alcançar os corações
da humanidade.

Nós, como pretendíamos,
estaremos sempre prontos ao
trabalho e cooperando com a
construção de nosso amado
movimento.

Pedimos a todos que con-
tinuem colaborando com as
preces em nosso favor.

Aos queridos familiares es-
píritas e do encontro da rela-
ção consanguínea, despeço-
me.

Abraço saudoso e fraterno.
JAL Balieiro”

Nova diretoria da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
No dia 28 de abril, sábado, no Centro Espírita Apóstolo Pedro, foi realizada a Assembleia Geral Ordinária da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto, quando foi eleita a

Comissão Executiva para o triênio 2018-2021, que ficou assim constituída:

Cumprimentamos os eleitos, desejando que exerçam com amor e dedicação a nobre tarefa de unificação do movimento espírita e divulgação da Doutrina.

Participantes da Assembleia Geral
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Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

II Simpósio Educação dos Sentimentos
05 de maio de 2018

14h00 às 18h00
Unificação Kardecista – Rua Mariana Junqueira 504

Ribeirão Preto – SP
PALESTRANTES
Edegar Tão - “O Evangelho como otimização da harmonia emo-
cional”
Davi Emanuel de Oliveira - “As leis morais e a saúde mental”
Juarez Alves de Lima Jr. - “Educação emocional, harmonia
entre pensar, sentir e agir”
Ingresso Voluntário – 2 kg de alimentos não perecíveis (menos sal)

IV Simpósio Espírita

Mente e Cérebro
Data: 19 de maio de 2018
Horário: 13h00 às 18h00
Local: Oasis Tower Hotel –
Av. Maurilio Biagi 2955 - Ri-
beirão Preto
Expositores:
Dr. Tácito Sgorlon - “Ação
da mente no ectoplasma”
Davi Emanuel de Oliveira -
“Suicídio e loucura”
Dr. Rodolfo Moraes Silva -
“O poder da mente e espiri-
tualidade no tratamento da
dor”
Aldo Cesar Poltroniere – “A
saúde emocional e espiritu-
al da família”
Dr. Guilherme Ricciopo
Rodrigues – Experiência de
Fim de Vida e as Experiênci-
as de Quase Morte”

Entrada : 2 unidades de
achocolatado – sache
Convites Antecipados: Av.
Leais Paulista 941 - Jd. Irajá -
Ribeirão Preto
Telefone para contato (16)
30111216
Realização
Associação Médica Espírita
de Ribeirão Preto
 e Grupo União Espírita Nos-
so Lar

A UNIFICAÇÃO KARDECISTA CONVIDA PARA MINICURSO
Obsessão no movimento espírita e ovoides
Palestrante: Tácito Sgorlon
Data: 26 de maio de 2018
Horário: 16h00 às 18h00
Local: Unificação Kardecista
Endereço: Rua Mariana Junqueira, 504 (Centro)
Entrada: 1 litro de leite.

Diretorias da USE Intermunicipal de
São Carlos e da Use Municipal de

Matão foram eleitas em 21 de abril

As diretorias, para o triênio 2018-2021, ficaram assim constituída:

USE Intermunicipal de São Carlos
Presidente:  José Antônio de Méo
Vice-Presidente:  Maria Aparecida Mazzo
1º Tesoureiro:  Antônio Carlos Nunes
2º Tesoureiro: Clemente Carlos Mancini
1ª Secretária: Celina Maria de Almeida Sampaio Falco
2º Secretário:  Ricardo Augusto Vieira

USE Municipal de Matão
Presidente:  Gustavo Marchesan Marischen
Vice-Presidente:  Marcos GABRIEL BASSOLI
1º Tesoureiro:   Cristiano Tamanini
2º Tesoureiro: Rui Camilo Pontes
1ª Secretária: Sayuri Sandra Takigahira
2º Secretário:  Marcelo Fregnan
Diretor de Patrimônio: José Luiz Alberto Marchesan

Aos confrades, votos de um profícuo trabalho!

  Notícias & Eventos

BAZAR BENEFICENTE E CULTURAL
(com apresentações musicais)

05 de maio (das 9h às 17 h) e 06 de maio (das 9h às 14h30)

ARTESANATOS E PRATOS PRONTOS
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES: Associação de Costura Meimei,
Associação Espírita Missionários da Luz, Centro Espírita Amor e
Caridade, Centro Espírita Batuíra, Creche Casa de Emmanuel
Benção de Paz, Livraria Espírita da USE RP, Sanatório Espírita
Vicente de Paulo, Sociedade Beneficente Espírita Nave da Sau-
dade e Unificação Kardecista (Creche Vovó Meca)

LOCAL: Indépendance Citroën – Av. Francisco Junqueira 2665
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D
iante das situações con
flitantes que atualmen
te ocorrem em nossa

pátria tão querida, onde o
medo, o derrotismo e as dúvi-
das pairam sobre quase todos
nós, é necessário que busque-
mos ainda mais o amparo das
forças espirituais para que per-
maneçamos equilibrados e cer-
tos de que essas situações fa-
zem parte das nossas necessi-
dades como Espíritos imperfei-
tos e que escapar às tentações
do desânimo faz parte dos cír-
culos de luta na Terra.

O Brasil é um grande e belo
país, com um povo trabalhador,
humilde, solidário que, segun-
do o Espírito Humberto de
Campos pela psicograf ia de
Chico Xavier, no livro “Brasil,
Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho”, está destinado a
fazer jus ao título da belíssima
obra. Mas, até chegar a esse
ponto, muita água deverá pas-
sar sob a ponte e haverá muito
ranger de dentes e muito tra-
balho pela frente.

Sabemos que podemos fa-
lhar em nossas tarefas, como
também podemos sair vence-
dores, tudo depende do ânimo
e do esforço que vamos empre-
gar na empreitada. Allan Kar-

dec, o Codificador do Espiritis-
mo, relatou seu diálogo com o
Espírito Verdade, onde lhe é
dado conhecer o seu trabalho
frente à nova religião que esta-
va surgindo, confirmando a
promessa de Jesus quanto ao
envio do Consolador Prometi-
do. É dito a Allan Kardec sobre
os inúmeros problemas que
enfrentaria em sua missão, que
ele seria execrado, humilhado
e sofreria com a sua saúde e
que, se não fosse capaz de re-
alizar a tarefa extraordinária,
mesmo tendo plenas condi-
ções para isso, outro seria man-
dado para terminá-la.

Vemos então que Allan Kardec
reencarnou destinado a empre-
ender uma notável tarefa, que
seria realizada segundo o seu es-
forço. Examinemos bem o enun-
ciado: destinado a uma tarefa,
mas, a sua realização estaria su-
jeita ao seu trabalho, ou seja, nada
estava fechado e decidido.

Assim, também ocorre com
o Brasil. Ele está destinado a ser
o Coração do Mundo e a Pátria
do Evangelho. É fácil observar
que, apesar dos inúmeros pro-
blemas existentes em nosso
país, das desigualdades provo-
cadas pelo orgulho e egoísmo
dos poucos que tem enorme

poder sobre muitos, o mundo
olha o Brasil e os brasileiros
com muita simpatia.

Aonde vão os brasileiros a
primeira lembrança que se tem
é de um povo contente, com
problemas, mas sorrindo sem-
pre. Isto significa que já chega-
mos ao objetivo? Ainda não, e
o caminho é longo e cheio de
obstáculos, porém, muito são
os brasileiros que estão perto
desta destinação.

Segundo recentes pesqui-
sas, existem no Brasil milhões
de trabalhadores voluntários,
pessoas que doam parte do seu
tempo para servir ao próximo,
trazendo em seu coração o
bem-estar que fazer o bem
proporciona.

Quanto à Pátria do Evange-
lho, observamos que nenhum
outro povo é tão ligado às coi-
sas de Deus quanto o brasilei-
ro e verifica-se isso pelas inú-
meras religiões existentes e
convivendo em harmonia, sen-
do essa situação o oposto do
que ocorre pelo mundo afora,
lamentavelmente.

De todos os países do pla-
neta, o Brasil é um dos que mais
amorosamente recebe os visi-
tantes de outras nações, ofere-
cendo sempre um sorriso e um

abraço caloroso, comprovando
a nossa vocação de povo aco-
lhedor e fraterno.

O caminho do bem vai sen-
do percorrido e muitos já estão
bem adiantados, a maioria, po-
rém ainda está bem no seu co-
meço. Mas, a cada dia que pas-
sa, pela bondade de Deus, que
é justo e misericordioso, mais
compreendemos os ensina-
mentos de amor trazidos por
Jesus, nosso amigo e irmão
mais evoluído de que é neces-
sário fazer aos outro aquilo que
gostaríamos que nos fizessem.

Disse Jesus que o semeador
saiu a semear e mais uma vez
temos que refletir que a seme-
adura rende sempre de acordo
com os propósitos do semeador.
Queremos mudanças, sonha-
mos com uma sociedade me-
lhor, assim é imperioso come-
çar a mudança em nós mesmos.

Jorge Jossi Wagner

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

45ª COMENESP
“Sua mala está pronta?” –

tema do encontro e proposta
de reflexão da Confraterniza-
ção que reuniu cerca de 330 jo-
vens, na cidade de Franca, en-
tre os dias 30 de março e 01
de abril – fomos estimulados a
olhar profundamente para
nossa alma, a renovar as cone-
xões espirituais, reavaliar e re-
pensar como conduzimos a
nossa preciosa existência.
Quais tesouros levaremos para
a Pátria Espiritual?

Como Mateus registrou em
um dos Evangelhos, o ensina-
mento do Mestre Jesus: “Onde
estiver o seu tesouro, aí estará
o seu coração”, aprendemos, à
luz da Doutrina, que nosso co-
ração deve estar em Deus, na
caridade, na fé e na esperan-
ça, nas amizades que encon-
tramos e reencontramos, na
gratidão e no afeto. Estes são
os tesouros que o tempo apri-
mora e que devem fazer parte
da nossa mala espiritual.

Levaremos para a rotina di-
ária, muitas vezes carecida de
reorganização em razão dos
pesos que acumulamos –
como o apego material, os ví-
cios, as falhas de caráter, os
pensamentos e ações de paz
e bem: a bagagem do amor.

“Vos sois o sal da terra”. A
lição que fica é sempre de luz
e harmonia, coração renovado,
e lindos laços fortalecidos, que
perdurarão pela eternidade.

Ajude a Construir um Mundo Melhor
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O
 Espiritismo reconhe
ce Maria, a mãe de
Jesus, como um Es-

pírito evoluidíssimo que, há
mais de 2000 anos, já tinha
conquistado elevadas virtu-
des, tendo por isso recebido
a sublime missão de conce-
ber o menino, que se torna-
ria nosso modelo de perfei-
ção moral.

Podemos ler sua história
no Novo Testamento, mas a
literatura espírita nos trouxe,
por via mediúnica, mais in-
formações sobre esta mãe
extremosa, que continua ze-
lando, com carinho, pela hu-
manidade terrestre, encarna-
da e desencarnada.

O Espírito Humberto de
Campos, no capítulo 2 do li-
vro Boa Nova, narra a visita
que Isabel, mãe de João (o
Batista), faz a Maria, logo
após os pais de Jesus o te-
rem o levado ao Templo de
Jerusalém, para a sua primei-
ra páscoa. Em um diálogo
emocionante, as primas con-
versam sobre as preocupa-
ções com seus filhos que,
desde pequenos, davam cla-
ras evidências que tinham
missões especiais junto a hu-
manidade. Maria fala sobre
seus injustificáveis temores
sobre o futuro do filho e os
incessantes cuidados que
afligiam seu coração mater-
no. A desencarnação de Ma-
ria

Como costumamos dizer,
mãe tem sempre razão e suas
preocupações não eram in-
fundadas. No mesmo livro,
Humberto de Campos dedi-
ca o último capítulo a Maria,
descrevendo suas íntimas im-
pressões diante do filho cru-
cificado. Apesar da dor que
dilacerava seu coração, ren-
de-se aos desígnios de Deus,
da mesma forma que fizera
quando descobriu-se carre-
gando no ventre seu filho tão
amado. Após o desencarne
de Jesus, Maria teve uma es-
tadia curta em Batanéia, jun-
to a familiares e depois esta-
beleceu-se em Éfeso sob os
cuidados de João (o evange-
lista). A casa de João se trans-
formou em um ponto de as-
sembleias adoráveis onde o
apóstolo comentava as lições
evangélicas e os desampara-
dos acorriam suplicando a
Maria, assistência espiritual.
A desencarnação de Maria,
assistida por Jesus, também
é descrita neste capítulo.

Conta-nos Emmanuel,
que Paulo de Tarso, ao visitar
Éfeso, atendendo aos cons-
tantes chamados de João, vi-
sitou Maria, em sua casa sin-
gela e impressionou-se for-
temente com sua figura, que
mais parecia um anjo vesti-
do de mulher, e com suas
narrativas. Mais tarde, quan-
do Paulo estava preso em
Cesareia, falou a Lucas do seu

velho projeto de escrever
uma biografia de Jesus, va-
lendo-se das informações de
Maria. Como Paulo não po-
deria mais ir a Éfeso, transfe-
riu ao amigo de a tarefa de
realizar este trabalho. E foi
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Maria, a Mãe de Jesus
assim, que Lucas vai deixar
para a posteridade o precio-
so relato da vida de Mestre.

A desencarnação de Ma-
ria, assistida por Jesus, é des-
crita no último capítulo de
Boa Nova. Ao libertar-se do

Retrato falado de Maria de Nazaré, ditado pelo Espírito Em-
manuel a Chico Xavier. O trabalho artístico foi realizado por
Vicente Avela, fotógrafo em São Paulo. Chico Xavier esclare-
ceu, na época, que esta é a aparência com que Maria visita as
regiões espirituais mais próximas da crosta terrestre.
Fonte: Anuário Espírita 1986

corpo físico, ela desejou re-
ver a Galileia e depois visitou
os cárceres de Roma reple-
tos de discípulos de Jesus,
quando transmitiu a eles a
força da alegria cristã.

Como todo Espírito Supe-
rior, a missão de Maria não
se encerrou com seu desen-
carne. Pelo contrário, o tra-
balho da Mãe Santíssima,
como ficou conhecida para
sempre, intensificou-se. No
livro mediúnico Memórias de
um suicida, vamos encontrá-
la no comando da Legião dos
Servos de Maria que reúne
Espíritos devotados à assis-
tência dos suicidas em pro-
fundo sofrimento no mundo
espiritual.

Quando ainda encarnada,
acalmava as dores dos sofre-
dores dizendo carinhosa-
mente: “Isso também passa!”.
Que permaneça sempre em
nossos corações esta mensa-
gem maternal de bom âni-
mo.
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